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INTRODUÇÃO 
O treinamento tem a premissa de melhorar aspectos relacionados a saúde além de gerar adaptações 

neuromusculares nos indivíduos. Para tal o treinamento tradicional é amplamente utilizado, promovendo 
melhorias relacionadas a força máxima e potência muscular (DORRELL, H.F; SMITH, M. K.; GEE, T. I., 2019). 
Entretanto, outros métodos de e modalidades, ainda pouco explorados, podem promover adaptações 
neuromusculares no indivíduo, dentre eles, podemos destacar a calistenia e o parkour. 
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A calistenia é um método de treinamento que utiliza apenas o corpo como meio de treinamento, a 
partir disso poucos recursos materiais são utilizados, tendo como sobrecarga somente o peso do corporal e 
a partir disso é possível gerar melhorias em diversas capacidades físicas (KOTARSKY et al., 2017; SUCHOMEL 
et al., 2018). Já o parkour é uma modalidade que surgiu inicialmente como forma de treinamento militar e 
posteriormente caracterizou-se como método de deslocamento no ambiente urbano, no qual o praticante 
de parkour (traceur) tem por objetivo transpor obstáculos partindo de um ponto inicial a um ponto final 
da maneira mais rápida fluida e eficiente possível (LEITE et al., 2011).

A capacidade de salto é utilizada tanto no treinamento calistenico, visando o incremento da potência 
muscular, quanto nas transposições dos obstáculos no parkour, desse modo entender como cada atividade 
afeta tal capacidade pode ajudar a entender suas possíveis adaptações. (YAMAUCHI, J.; NAKAYAMA, S.; 
ISHII, N. 2009; GROSPRÊTREAB, S. and LEPERS, R. 2015). Portanto o objetivo do presente estudo é analisar e 
comparar a capacidade de salto de praticantes de parkour e calistenia.

MÉTODOS
Trata-se de um estudo transverssal, com n=58 individuos, sendo 28 praticantes de calistenia(CL=22,1±3,6 

anos;23,1±3,4kg/m2) e 30 praticantes de parkour (PK=23,2±4,8 anos;23,1±3,6kg/m2), que praticavam a 
modalidade a pelo menos dois meses. Para avaliar a capacidade de salto foi utilizado o protocolo de Bosco 
et al. (1983) para os padroes de Counter Movement Jump (CMJ) e Squat Jump (SJ) sendo padronizado um 
aquecimento antes da realização dos testes. A amostra foi posicionada sobre a plataforma de contato e 
orientada a realizar ambos os saltos com as maõs fixas no quadril. Os dados foram, analisados pelo Teste-T 
para amostras independentes, com nível de significância de 5%.

RESULTADOS
Observou-se diferença estatística quando comparados os grupos no SJ (PK=43,9±7,0; CL=30,5±7,4) 

e no CMJ (PK=50,1±7,8; CL=36,4±7,8), com p≤0,01.

DISCUSSÃO
Observamos que os praticantes de parkour possuem capacidade de salto para ambos os padrões 

superior em relação a calisteia, o que diverge dos achados de Grosprêtreab, e Lepers, (2015) que encontrou 
diferença significativa apenas para o SJ quando comparado com outras modalidades. Podemos atibuir o 
presente resultado as caractristicas da modalidade, a qual utiliza constantmente o salto para transpor os 
obstaculos, enquanto na calistenia o salto é utilizado em momentos especificos do treinamento.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Tendo em vista as condições analisadas, podemos evidenciar que os praticantes de parkour possuem 

maior capacidade de salto em relação a praticantes de calisteia. 
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